
NÃO ESQUEÇA!

 Toda novidade traz, em si, alguma dificuldade. Com 
método, entretanto, essas dificuldades podem ser supera-
das. Vejamos:
 a) Se a organização deve basear-se nos DONS E 
MINISTÉRIOS é preciso que TODAS AS PESSOAS DA COMUNI-
DADE de fé (e não somente os/as pastores/as e lideranças) 
tenham bom conhecimento bíblico dessa realidade. Os es-
tudos bíblicos sobre o assunto não devem ser só teóricos, 
mas realizados à luz da vivência de cada igreja local, de 
forma prática, de tal maneira que, ao final, a Igreja tenha 
consciência dos dons existentes e dos ministérios que a co-
munidade de fé quer exercer. Para um estudo mais aprofun-
dado, e sem o risco de se perder em discussões, os ESTU-
DOS BÍBLICOS preparados pelo Bispo Paulo Lockmann devem 
ser utilizados.
 b) O objetivo dos estudos bíblicos é levar à com-
preensão que, na prática, os dons são habilidades dadas 
pelo Espírito Santo às pessoas para realizarem um serviço 
proveitoso.
 c) As condições da concessão desses dons pelo Espírito 
Santo independem da vontade humana, uma vez que:
 • ELE OS DÁ A QUEM QUER
 • PELO TEMPO QUE QUER
 • PARA A REALIZAÇÃO DO SERVIÇO QUE ELE QUER.
 O Espírito Santo não aprisiona e não se deixa aprisionar 
por quaisquer condições.

 d) O Espírito Santo não concede dons para proveito próprio 
de quem os recebe. É sempre para a realização de um serviço 
que atenda as necessidades do PRÓXIMO.
  e) Para a organização da Igreja Local é fundamental que se 
identifique QUEM é o próximo e quais são as suas necessi-
dades. O próximo não é só o companheiro de fé, mas todo 
aquele que precisa de nós. Identificar o próximo é encon-
trar-se com aquele que tem uma necessidade a ser atendida e 
precisa da nossa ajuda.
 f) A colocação em prática dos dons que uma pessoa possui 
leva-a a executar serviços. Esses serviços são os ministérios.
Os Dons estão ligados diretamente aos Ministérios, nos quais se 
coloca em prática as habilidades de cada um/a, para o atendi-
mento das necessidades do povo.
 g) Para que uma Igreja Local seja organizada formalmente 
de acordo com os Dons de seus membros e as necessidades da 
comunidade, para que dê bons resultados, deve-se observar 
algumas outras condições: .
 • MENTALIDADE ABERTA PARA NOVAS EXPERIÊNCIAS (práticas 
espirituais);
 • DESEJO DE AVANÇAR MAIS NA OBRA MISSIONÁRIA;
  • CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES DA IGREJA;
 • CONHECIMENTO DAS NECESSIDADES A SEREM ATENDIDAS 
NO BAIRRO OU CIDADE (necessidades de cunho espiritual e ma-
terial).

(…continua no próximo número…)

Do seu amigo e pastor, em Cristo.

Bispo Roberto Alves de Souza
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Subseção III

Art. 88 
(…continuação…)

VI - superVI - supervisionar todo o trabalho realizado 
na Região Eclesiástica e adotar as providên-
cias cabíveis previstas na legislação em 
geral;

VII - nomear os/as Superintendentes Dis-
tritais;

VIII - proceder às nomeações pastorais, 
atendendo as disposições canônicas;

 

IX - fazer nomeações para Pastorais Esco-
lares e supervisioná-las, de acordo com 
regulamentação aprovada pelo Colégio 
Episcopal;

X - dar licença a membros clérigos/as nos 
casos previstos nesta legislação;

XI - zelar pela unidade de orientação 
doutrinária e pastoral da Igreja Metodista na 
Região Eclesiástica;

(…continua no próximo…)

Versículo do Mês: 

“Para ver a tua força e a tua glória, 
como te vi no santuário.”  

(Salmo 63:2).

O que dizem os CÂNONES sobre:

OBSERVAÇÃO: Comemore alguma destas datas com criatividade em sua igreja local.

CLAM – IGREJA LOCAL
CONHEÇA – DIVULGUE – TRABALHE


